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O Consulado Geral da Itália, 
no Centro do Rio, sediou o I 
Seminário Economia Circu-
lar e Sustentabilidade: Tec-
nologias para o Futuro, que 
reuniu diversas autoridades 
e mais de 20 instituições, 
na manhã de terça-feira. O 
propósito do encontro foi 
trazer à tona a temática da 
economia circular e da sus-
tentabilidade para o âmbito 
das políticas públicas do Rio 
de Janeiro. A economia circu-
lar visa a manutenção dos re-
cursos em uso o maior tempo 
possível, minimizando sua 
disposição e utilizando-os 
da maneira mais eficiente 
possível.

“O seminário foi criado 
com a ideia de discorrer sobre 
temáticas que envolvem tec-
nologia, versando sobre pro-
cesso industrial, agricultura 
sustentável, saneamento e 
eficiência energética. Nosso 
intuito foi instigar o debate 
em parceria com atores da 
sociedade civil, da academia 
e do empresariado, para 
criar uma pauta pública que 
seja de fato eficaz”, infor-
mou Filippo Scelza, um dos 
organizadores do evento e 

subsecretário de Estado de 
Cooperação com o Setor Tec-
nológico e Inovativo.

Estiveram presentes na 
abertura do encontro o côn-
sul geral da Itália, Paolo Mi-
raglia Del Giudice; o secre-
tário de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Leonardo Rodri-
gues; o secretário de Políticas 
e Pesquisa e Desenvolvimen-
to do Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Comunicação, 
Marcelo Morales, o secretá-
rio de Agricultura, Pecuá-
ria, Pesca e Abastecimento, 
Marcelo Queiroz; o deputado 
estadual Rodrigo Amorim; e 
o diretor do Sebrae, Sérgio 
Malta.

O secretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovação Leo-
nardo Rodrigues destacou a 
importância de se investir em 
mão de obra qualificada. Du-
rante a abertura do seminário, 
o secretário anunciou que, no 
próximo ano, a Fundação de 
Apoio à Escola Técnica (Fae-
tec) vai oferecer o curso de 
manutenção e instalação de 
equipamentos voltados para 
a economia circular.

“Nosso objetivo é formar 
mão de obra qualificada e 
certificada para trabalhar 
com a economia circular. Te-
mos noção que é assustador, 

na forma positiva da palavra, 
o crescimento nesta área. 
O governo vai investir para 
que tenhamos continuidade 
neste trabalho com quali-
dade e segurança”, garantiu 
Leonardo Rodrigues.

De acordo com Marcelo 
Queiroz, secretário de Agri-
cultura, Pecuária, Pesca e 
Abastecimento, é importante 
que todas as esferas públicas 
estejam unidas no propósito 
de desenvolver a economia 
circular.

“A agricultura está se mo-
dernizando cada vez mais. 
O Rio de Janeiro tem uma 
particularidade que as pro-
priedades são pequenas, 
onde 90% têm menos de 100 
hectares. O estado teve uma 
reforma agrária praticamen-
te natural, então temos que 
desenvolver produtividade 
nos pequenos terrenos que 
temos e nada mais importan-
te que unir essa questão com 
a tecnologia”, disse Marcelo 
Queiroz.

O seminário teve a inicia-
tiva da Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do Rio de Janeiro, rea-
lizado e idealizado através 
da Subsecretaria de Estado 
de Cooperação com o Setor 
Tecnológico e Inovativo.
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São seis unidades residenciais e comerciais. Compra é isenta de ITBI

Rio: imóveis decorrentes 
de herança serão leiloados
A Secretaria de Fazenda do 
Município do Rio, por meio da 
Subsecretaria de Patrimônio 
Imobiliário, leiloa nesta quar-
ta-feira (18) seis imóveis decor-
rentes de herança jacente. São 
unidades imobiliárias residen-
ciais e comerciais localizadas 
no Centro, em Copacabana 
e em Sampaio, cujos donos 
morreram e não deixaram her-
deiros. Os compradores serão 
isentos do pagamento do ITBI 
- Imposto de Transmissão de 
Bens Imóveis, de acordo com 
a Lei 1364/88, que concede o 

benefício nos casos de aliena-
ção de imóveis pelo município.

“Os leilões são uma forma 
de reduzir custos e aumentar 
receitas patrimoniais. Para 
os interessados, trata-se de 
uma excelente oportunidade 
de arrematá-los com valores 
atrativos, já que se trata da 
modalidade leilão. O benefício 
fica ainda maior porque, nesses 
casos, eles estão desobrigados 
do pagamento do ITBI. É um 
excelente negócio”, esclarece 
Marcus Vinicius Belarmino, 
subsecretário de Patrimônio 

Imobiliário da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda.

 Os tamanhos das unidades 
residenciais variam entre 22 m² 
e 130 m², com lance mínimo de 
R$59,2 mil. Todos os imóveis 
do leilão já estão disponíveis 
no site licitaimoveis.rio, que 
abriga uma carteira de próprios 
municipais disponíveis para 
comercialização.

O leilão ocorre na Secre-
taria Municipal de Fazenda, 
localizada na Rua Afonso Ca-
valcanti, 455, 5° andar, Cidade 
Nova, a partir das 11h.

Processo industrial, agricultura sustentável e eficiência energética são destaques

Economia circular é tema 
de debate em seminário 

Obra para ligação à nova rede de esgoto será concluída nos próximos dias

SG: moradores da Estrada S. 
Pedro vão receber mais água
O f im de ano na Estrada 
São Pedro, altura do bair-
ro V i st a A leg re,  em São 
Gonçalo, deverá ser bem 
diferente para cerca de 3 
m i l pessoa s que mora m 
no loc a l .  Nos próx i mos 
dias, será concluída a obra 
que va i interl iga r a rede 
antiga a uma nova rede de 
aba steci mento de ág ua, 
através de 300 metros de 
tubulação. À frente dessas 
melhorias está Dejorge Pa-
trício, assessor de projetos 
da Cedae, que acompanhou 
o andamento das obras e 
comemorou mais um pro-
jeto sendo executado.

“Por conhecer São Gon-
çalo, mapeamos as questões 
mais urgentes e estamos, 
gradativamente, realizando 
essas obras tão importantes 
para os moradores. Esse é 
um dos projetos que tracei, 
com a fundamental aprova-
ção e apoio do governador 
Wilson Witzel, para garantir 
que os gonçalenses tenham 
acesso regular à água po-
tável”.

Pa ra os moradores do 
loca l, que sofrem há dé-
cadas com a escassez de 
água - passando dias sem 
a ba ste c i mento -  a  obr a 
representa o f i m de u m 
grande problema.

“ Moro há 19 anos aqui 

e nunca tinham se pronti-
ficado para ajudar a gente. 
Essa obra é muito impor-
ta nte pra mim e pa ra os 
meus vizinho pois, durante 
esse tempo todo, sofremos 
com a falta de água” , con-
tou Ma r ia José Ol ivei ra, 
professora e uma das lide-
ranças da região.

“Aqui a gente só recebia 
(e qua ndo recebia) ág ua 
uma vez por semana. Então, 
essa melhoria será muito 
satisfatória para todos nós! 
Ao invés de gastar com um 
poço artesiano, poderemos 
investir em outras coisas e 
contar com essa obra para 

resolver nosso problema 
de fa lta de ág ua”, ava l ia 
Ka rla Ferna nda Câ ma ra, 
que também é moradora da 
Estrada São Pedro.

Dejorge pontuou que “ 
ainda há muito a ser feito” 
e que “ seguirá trabalhando 
pela cidade” . Vale destacar 
que, além dessas interven-
ções na Estrada São Pedro, 
ele já deu início a obras em 
Monjolos, Arrastão, Pita e 
Novo México; e mobilizou 
t rê s  c a r r os  que s er vem 
para desentupir esgoto pela 
cidade, nestes dez meses 
como assessor de Projetos 
da Cedae.

Divulgação

DeJorge, assessor de projetos da Cedae, acompanhou os trabalhos


